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1. INTRODUÇÃO 
 

A restrição calórica (RC) é uma estratégia dietética caracterizada pela redução 
da ingestão alimentar, de maneira que não ocorra desnutrição (FLANAGAN et al., 
2020). Tal intervenção nutricional está relacionada à maior longevidade e menor 
risco de desenvolvimento de doenças associadas ao envelhecimento, sendo esses 
efeitos atrelados à redução do estresse cardiovascular e oxidativo, da inflamação, 
da adiposidade e da massa corporal, além da melhora da sensibilidade aos nutri-
entes (FLANAGAN et al., 2020).   

Os mecanismos de ação da RC ainda não estão totalmente esclarecidos, no 
entanto parecem estar principalmente atrelados à alterações no status energético 
celular, sendo, em especial, associado à mudanças na razão NAD+/NADH (LIN, et 
al., 2003). Tal modulação demonstra interferir na atividade de vias bioquímicas 
como a AMPK e PI3K/AKT/mTOR (SPEAKMAN et al., 2011). A via da mTOR de-
monstra ser menos ativada na RC, uma vez que essa intervenção está associada 
à maior sinalização de vias metabólicas antagônicas, como a da AMPK (KEZIC et 
al., 2018).  

Alguns estudos relacionam os efeitos positivos da RC à restrição de proteínas 
especificamente, apontando que a maior longevidade e melhoria da saúde meta-
bólica são determinadas pela quantidade total de proteínas ingeridas e não pela 
oferta energética da dieta (MCCAY et al., 1928). Citada como estratégia dietética 
alternativa à RC, a restrição de proteínas (RP) demonstrou efeitos ligados à inibição 
da via mTOR (LEE et al., 2021). Além disso, a restrição de proteínas em uma in-
gestão de 10% do total de calorias diárias demonstrou alterações metabólicas em 
ratos, como o aumento do gasto energético (HENAGAN et al., 2016). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos da restrição de 
proteína no ganho de peso de camundongos fêmeas comparados aos impactos da 
restrição calórica de 30% convencionalmente usada em outros estudos.    

 
2. METODOLOGIA 

 
Para o desenvolvimento desse projeto foram utilizados 27 camundongos 

fêmeas com aproximadamente 90 dias de idade fornecidas pelo Biotério da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sendo essas mantidas no laboratório de 
Nutrição Experimental da Faculdade de Nutrição da UFPel.Os animais 
permaneceram em condições controladas de temperatura e luz (22 ± 2ºC, ciclos de 
12 horas claro e 12 horas escuro) e foram divididos em três grupos: grupo controle, 



 

 

grupo RC de 30%  (n=9) e grupo RP (n=9). Cada grupo foi dividido em caixas com 
3 animais e água a vontade.   

Para o monitoramento de peso, a massa dos animais foi aferida semanal-
mente em balança de precisão de maneira individual, sendo os seus pesos regis-
trados em planilha de controle. Já para o controle de consumo alimentar foi reali-
zado um período de adaptação durante a primeira semana do estudo no intuito 
observar a média de ingestão semanal de ração. A oferta para o grupo RC foi defi-
nida a partir do consumo do grupo controle, sofrendo redução progressiva de 10%, 
20% e 30%, respectivamente nas três semanas posteriores ao período de teste. Ao 
grupo restrição de proteínas foi ofertada ração ad libitum conforme composição 
apresentada na Tabela 1 e foi realizado o monitoramento semanal de consumo.  

Tabela 1. Composição das rações ofertadas aos grupos 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base no monitoramento da ingesta alimentar foi possível observar 
diferenças entre as médias de consumo dos grupos. Inicialmente, o grupo RP 
apresentou consumo equivalente ao grupo controle. No entanto, a partir da quarta 
quinzena do estudo, a média de ingesta dos animais submetidos à restrição de 
aminoácidos demonstrou redução, apresentando maior similaridade ao consumo 
do grupo RC.  

 
Figura 1. Comparação da média do consumo dos grupos controle, RC e RP.  
 
Ao que diz respeito a evolução do peso, o grupo RC apresentou menor média 

de peso quando comparado aos demais grupos e isso se manteve até o final das 



 

 

análises. Na quarta quinzena do estudo, o peso do grupo RP passou a ser menor 
quando comparado ao grupo controle. Os animais do grupo RC se mostraram mais 
leves que o grupo RP desde o início do trabalho (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Comparação do peso dos grupos controle, RC e RP. 
 
Como esperado, a restrição calórica foi uma estratégia nutricional efetiva para 

a redução do peso corporal de camundongos (KIM et al., 2016). Já a restrição de 
proteínas se manteve em um nível intermediário entre controle e restrição. Em 
outros estudos, dietas restritas em proteínas demonstraram alterar os padrões de 
consumo alimentar de camundongos, estando isso relacionado a menor ingestão 
calórica, à redução nos níveis das concentrações plasmáticas de leptina e à 
sinalização da via mtor no hipotálamo (WU et al., 2021). Por outro lado, a restrição 
de aminoácidos também foi relacionada ao aumento do consumo alimentar e 
redução de peso corporal de camundongos (SOLON-BIET et al., 2019). No entanto, 
no presente estudo, os animais do grupo RP tiveram menor ingesta. Dessa forma, 
torna-se clara a divergência de resultados encontrados na literatura científica a 
respeito dos verdadeiros efeitos da restrição de proteínas sobre o consumo 
alimentar e ganho de peso de camundongos, tornando necessários novos trabalhos 
que avaliem os efeitos de tal intervenção.  
 

4. CONCLUSÕES 
  

Em conclusão a redução da oferta de proteínas de maneira ad libitum 
demonstrou alterar o comportamento alimentar e, consequentemente, o ganho de 
peso de camundongos fêmeas, demonstrando resultados similares aos impactos 
da restrição calórica de 30%. 
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